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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 30 capítulos, o volume III aborda pesquisas relativas à atuação 
da Enfermagem na assistência, bem como na gestão e gerenciamento dos serviços 
de saúde, além de estudos abordando a saúde ocupacional dos trabalhadores dessa 
área.

Portanto, este volume III é dedicado ao público composto pelos profissionais 
de saúde formados e em formação, objetivando a gradativa melhora na prática de 
Enfermagem. Além disso, as publicações estão dedicadas também aos próprios 
usuários dos serviços de saúde, visto que são diretamente favorecidos pela qualidade 
e humanização na assistência. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. Além disso, ressaltasse a necessidade de uma melhor 
compreensão acerca da saúde ocupacional com foco nos profissionais de Enfermagem, 
sendo fundamental a preservação da saúde para cuidar de si e do próximo.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 7

CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL PARA RISCOS 
CARDIOVASCULARES E INFECCIOSOS EM GRUPOS 

VULNERÁVEIS DE RUA NA REGIÃO CENTRAL DE 
SÃO PAULO – INFLUÊNCIAS PSICOSSOCIAIS

Marcos da Silva Pontes
(enfmarcospontes@outlook.com)

Claudia Cristina Soares Muniz
(claudiasoares@uninove.br)

INTRODUÇÃO

A Hipertensão Arterial (HA) é uma condição 
onde as artérias oferecem uma resistência para 
a passagem do sangue. Esta condição pode 
ocasionar danos como: infartos, insuficiência 
cardíaca, insuficiência renal ou paralisação 
dos rins e alterações na visão, podendo levar à 
cegueira, e quando não diagnosticada podendo 
levar ao óbito. Considerando assim os níveis 
máximo de 140 mm Hg, e mínimo de 100 mm 
Hg, tendo uma instabilidade superior à esses 
valores, poderá ser diagnosticado a HA;  torna-
se mais frequente em pessoas em situação 
de rua, pois elas não possuírem alimentação 
saudável, consultas médicas regulares com 
especialistas, realização de atividade física 
adequada e com suporte necessário, e ainda 
passam por situações de estresse, nervoso, 
ansiedade afetando seu sistema nervoso de tal 
forma da qual pode ser acometido um pico de 
tensão causando assim, crises de HA agudas¹.

OBJETIVO

Caracterizar os riscos psicossociais para 
a manifestação e controle da HA. 

METODOLOGIA

O trabalho consiste em estudo de 
campo exploratório, transversal e quantitativo 
com coleta de dados por meio de pesquisas 
nas regiões do Centro de São Paulo, com 
amostragem aleatória por conglomerado em 96 
homens com idade de 20 a 60 anos ou mais, 
realizada nos anos de 2013 a 2017, tendo 
definida com hipertensão valores pressóricos 
superiores a 140x90 mm Hg. O projeto foi 
apresentado e aprovado pelo Comitê de Ética 
da Universidade Nove de Julho (UNINOVE) sob 
o protocolo: 022503. Esta etapa é fundamental 
por se tratar de uma pesquisa envolvendo seres 
humanos, respeitando a resolução 196/96 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Os 
voluntários envolvidos assinaram previamente 
o formulário de autorização para utilização dos 
dados coletados e responderam as entrevistas 
semiestruturadas com questões abertas e 
fechadas sobre seu perfil. Durante a entrevista 
foram realizadas aferições de pressão arterial 
e circunferência abdominal segundo técnicas 
preconizadas pela 7ª Diretriz Brasileira de 
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Hipertensão Arterial e demais variáveis como: raça, cor, sexo, escolaridade, tabagismo, 
doenças infecciosas e doenças cardíacas, assim como etilismo e alterações 
psicossociais: ansiedade, estresse, depressão, temperamento impulsivo, isolamento 
social, raiva ou hostilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As alterações encontradas nos diversos voluntários têm como principal achado 
o estresse, levando-nos a compreender o aparecimento da HA aguda nesses 
indivíduos. O mecanismo fisiopatológico dos fatores psicossociais na doença 
cardiovascular (DCV) permanece incerto. Pesquisas mostram a importância da 
inflamação na precipitação de eventos cardiovasculares. Fatores psicossociais 
podem estar associados a comportamentos predisponentes à inflamação, como 
tabagismo, sedentarismo e ingestão alcoólica. Em adição, fatores psicossociais estão 
relacionados com obesidade e aumento de açúcar no sangue. Todos esses fatores 
citados acima podem estar ligados a uma predisposição hipertensiva, de tal forma, 
que assegura ao indivíduo desenvolver uma HA aguda, podendo desencadear uma 
Insuficiência Renal Aguda (IRA), está sendo a perda súbita da capacidade de seus 
rins filtrarem resíduos, eletrólitos, afetando diretamente a depuração sanguínea, 
acarretando na perda homeostática do indivíduo². Podendo ser tratada com o uso de 
medicamentos de forma contínua e regular. Do ponto de vista emocional e psicológico, 
a forma de tratamento medicamentosa, tem também a forma terapêutica de passar 
num psicólogo, afim de tentar entender qual o real motivo para tamanha influência do 
fator psicológico interferindo no aumento da PA. Sabemos que moradores em situação 
de rua não tem quase nenhum recurso para aderir tal tipo de tratamento, e por isso 
muitas vezes nem se dão conta do perigo em que se encontram. As Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), têm por finalidade o atendimento às pessoas de baixa qualidade de 
vida, e sem muitos recursos, uma vez que qualquer tipo de tratamento se da de forma 
gratuita. Basta apenas que o indivíduo queira dar sequencia ao tratamento iniciado 
de acordo com a decisão médica³. Durante as nossas pesquisas realizadas com os 
voluntários, foi perguntado como e de que forma eles conseguem minimizar esses 
fatores psicológicos que podem interferir indiretamente com o aumento da PA, e a 
resposta mais usada por eles, foi que para “fugir” da realidade, usavam drogas ilícitas, 
ingeriam bebida alcoólica ou se isolavam de todos os que estavam a sua volta. Foi 
realizado um estudo com 70 voluntários em situação de rua, onde eram 64 homens e 
6 mulheres, com idades entre 18  e 65 anos, sendo sua maioria da faixa etária de 30 à 
65 anos; e relacionado à raças obtemos uma média de Pressão Arterial Sistólica (PAS) 
de aproximadamente 117 mmHg em brancos, aproximadamente 166 em negros, e 143 
em pardos. Em relação a Pressão Arterial Diastólica (PAD) foi de aproximadamente 77 
mmHg em brancos, 104 em negros, e 92 em pardos. Ou seja, as associações desses 
elementos podem resultar no aumento da Pressão Arterial (PA), deixando incerto o 
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real motivo para tal acontecimento, uma vez que alterado um fator psicológico seja 
consequentemente ativado, uma nova alteração possivelmente metabólica, e assim 
se tornando uma associação ao motivo do aumento da PA, sendo vista essa como 
uma forma “secundária” do motivo de alteração da PA, já que a causa “primária” foi a 
alteração psicológica.

CONCLUSÃO

Por meio de nossos dados obtidos durante toda a realização das entrevistas, não 
é possível dar a certeza de que os fatores psicossociais interferem de modo ativo no 
aumento da PA, e sim de forma secundária. Sugere-se então a realização de estudos 
que possam investigar a fundo tais alterações que esses fatores psicológicos causam 
nos indivíduos, de forma a desencadear um pico hipertensivo de forma gradativa. A 
Enfermagem tem como uma de suas principais atribuições, a Atenção Primária e a 
Educação em Saúde, tornando-se coparticipante nas orientações para esta população, 
visando à promoção e prevenção de agravos a saúde. A Educação em Saúde é um 
instrumento valioso, transferindo informações e saberem existentes procurando 
desencadear mudanças de comportamento no individuo, sendo fundamental na 
promoção e prevenção de DCV, possuindo uma grande relevância mundial nos últimos 
anos. A Sistematização e dinâmica entre esses dois níveis de Atenção evidencia a 
melhora da saúde e recuperação do paciente, reduzindo as comorbidades nesta 
população vulnerável. A Atenção Primária em interface com a Atenção secundária 
trabalha comumente em virtude da prevenção, promoção e recuperação do paciente, 
reduzindo as incidências de DCV por meio de um controle efetivo dos FR. 

PALAVRAS-CHAVE: Pressão Arterial; Estresse; Ansiedade; Vulnerabilidade, 
Hipertensão.
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